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Ementa: Tempo e constituição psíquica. Tempo cronológico e tempo subjetivo. Memória e articulação 

temporal. Memória social e memória coletiva. Narrativas e suas articulações com o tempo e a memória.  

 

Conteúdo programático 

Unidade I –Tempo  

1. Introdução ao estudo do tempo 

2. O tempo na modernidade 

a. Temporalidade e experiência em Walter Benjamin 

b. Tempo e narrativa em Paul Ricœur 

3. Tempo e constituição psíquica 

a. Temporalidades psíquicas em Freud 

b. O Eu e o tempo 

c. Tempo cronológico e tempo subjetivo 

Unidade II – Memória e articulação temporal 

1. A memória e o psiquismo em Freud 

2. Memória e historicidade 

3. Memória social e memória coletiva 

a. Memória e sociedade em Ecléa Bosi 

b. Memória coletiva em Maurice Halbwachs 

Unidade III – Narrativas de vida 

1. Autobiografia e escrita de si 

a. As autobiografias e a emergência do sujeito moderno 

b. O pacto autobiográfico 

2. Narrativas autobiográficas e construções em análise 

3. Articulação do tempo e da memória nas narrativas de vida 

4. Narrativas de vida, hegemonia e resistência 

 

Metodologia e recursos 

Aulas expositivas dialogadas: leitura e discussão de textos. 

 

Processos e critérios de avaliação 

Os alunos serão avaliados da seguinte maneira: 

1. Leitura e participação na discussão dos textos em sala de aula; 

2. Elaboração de ensaio teórico. 

As notas serão publicadas no SIGAA em até 2 meses após a entrega do trabalho final. 
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